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A imaginação é mais importante 
que o conhecimento 

Albert Einstein

CLIMA / 

Chuvas agravam problemas

Depois de uma longa estiagem, as precipitações começam a se intensificar no DF. O período, no entanto, 

C
om o fim de uma das maio-
res secas do Distrito Fede-
ral, os brasilienses agora se 
preocupam com os perigos 

advindos do período de chuvas — 
alagamentos, deslizamentos de 
terras, ventanias e aumento do 
número de acidentes de trânsito. 
As precipitações de ontem acen-
deram o alerta para quem sofre 

todos os anos com a chegada dos 
temporais, e as autoridades aler-
tam para cuidados necessários.

Na Asa Norte, onde são re-
gistrados alagamentos, os co-
merciantes afirmam que o pro-
blema é conhecido. Rafael Cos-
ta, 41 anos, gerente do restau-
rante Dedo D’Prosa, localizado 
na comercial da 201, diz que 
o fluxo de carros nas tesouri-
nhas fica paralisado e o nú-
mero de acidentes aumenta. 

Os transtornos impactam nos 
negócios. “O maior problema 
é que os clientes não podem 
vir ao restaurante, por conta 
do alagamento, da chuva, e fi-
camos sem vender”, lamenta.

O período também dificulta o 
andamento das intervenções que 
deveriam facilitar a mobilidade 
nas regiões. Em Vicente Pires, uma 
obra de requalificação na Rua 5 in-
tensifica o acúmulo de água na via 
e a conclusão está prevista apenas 
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» Revise pneus, freios, limpadores 
e faróis do veículo;

» Mantenha os pneus calibrados;

» Evite freadas ou mudanças 
bruscas para evitar a 
aquaplanagem, onde 
pneus perdem o contato 
com o asfalto;

» Para ter melhor visibilidade 
use o ar-condicionado e o 
desembaçador elétrico traseiro 
ou abra um pouco os vidros 

para deixar o ar circular 
pelo carro;

» Reduza a velocidade e 
mantenha maior distância 
do veículo da frente;

» Se houver pouca visibilidade 
em função de chuva ou 
neblina, pare em um local 
seguro e espere as condições 
do tempo melhorarem;

» Utilize sempre a luz de seta para 
indicar mudança de direção.

pode provocar transtornos para a população com o aumento do risco de acidentes, deslizamentos e tempestades

para o fim do ano. “O estado será 
bem melhor, caso a chuva colabo-
re com a situação”, diz José da Sil-
va, soldador que trabalha no local.

Prevenção

Para garantir a segurança no 
trânsito com a mudança do cli-
ma, o Departamento de Trânsito 
do Distrito Federal (Detran-DF) 
recomenda que os condutores re-
dobrem os cuidados no volante. 
Aumentar a distância em relação 
ao veículo da frente, usar o ar-
condicionado, ou abrir um pouco 
as janelas para desembaçar os vi-
dros, além do farol baixo são prá-
ticas especificadas pelo órgão. “A 
atenção máxima é fundamental 
tanto em razão da pista molha-
da quanto pela baixa visibilidade, 
principalmente quando a chuva é 
intensa”, destaca o Detran.

Em relação a pontos de instabi-
lidade de solo, a Defesa Civil orien-
ta para que a população não obs-
trua as bocas de lobo, pois os ala-
gamentos são responsáveis, muitas 
vezes, pelos deslizamentos de ter-
ra. “Algumas áreas em Sol Nascente, 
Arniqueiras, Vicente Pires, Sobradi-
nho II, além de lugares de invasão 
— e que não possuem sistemas de 
drenagem — estão mais suscetí-
veis à possibilidade de fenômenos 
dessa natureza”, diz a Defesa Civil.

Mais água

Até o fim da semana a po-
pulação pode esperar por mais 
chuvas, segundo Heráclio Alves, 
meteorologista do Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet). 
A temperatura fica com mínima 
de 17°C e máxima de 28°C. De-
vido às chuvas, a umidade esta-
rá maior, com 95% de máxima e 
45% de umidade mínima. 

O especialista orienta que 
a população fique atenta para 
os riscos das precipitações. “O 

Inmet recomenda que as pes-
soas evitem se proteger embai-
xo de árvores, por conta do risco 
de queda. Outro alerta é para que 
não fiquem muito tempo em lu-
gares abertos, pois há chance de 
descarga elétrica de raio”, explica.

Além disso, com o objetivo de re-
vitalizar as vias e rodovias do DF, são 
efetuadas operações tapa-buraco 
e de recapeamento nos pontos de 

maior desgaste asfáltico. “Nas ro-
dovias vicinais, onde não há pavi-
mentação, o DER-DF executa o ni-
velamento do solo, com adição de 
cascalho para evitar o acúmulo de 
lama”, informa o órgão, que moni-
tora a necessidade dos serviços jun-
to às equipes técnicas.

*Estagiários sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Alagamentos e problemas de mobilidade atrapalham brasilienses

Recomendações aos condutores

Comércio abrirá 
no domingo de 
eleição

Lojas e estabelecimentos 
varejistas do Distrito Federal 
funcionarão normalmente 
no domingo, 2 de outubro, 
quando será realizado 
o primeiro turno das 
eleições para Presidente 
da República, governador, 
senador e deputados 
federais e distritais. 
Os empresários 
deverão esquematizar 
o revezamento dos 
funcionários para 
possibilitar o 
exercício do voto.

Horários
Assim, quem votar pela manhã deverá 

trabalhar à tarde e vice-versa, de forma 
que as lojas possam se manter abertas. 
“Os horários de funcionamento serão 
determinados pelos proprietários”, 
explicou o presidente do Sindivarejista, 
Sebastião Abritta.

Acordo entre entidades
O comércio do DF tem cerca de 120 mil 

trabalhadores e a grande maioria (mais 
de 70%) vota aqui mesmo, segundo o 
Sindicato. O Sindivarejista e o Sindicato 
dos Empregados no Comércio são as duas 
únicas entidades que regulam a abertura e o 
fechamento dos estabelecimentos em datas 
especiais como domingos e feriados.
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José Roberto Tadros é 
reeleito presidente da CNC

A eleição para presidente 
e membros da diretoria da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo (CNC) foi realizada ontem. 
A posse está programada para 19 de 
novembro. A chapa Unidos pela CNC, 
encabeçada pelo atual presidente José 
Roberto Tadros (AM), foi confirmada 
vitoriosa por unanimidade, 
com 27 votos.

Consenso
Apenas uma chapa foi 

registrada, construída para haver 
concordância dentro da entidade, 
evitando disputas.

O mandato dos dirigentes eleitos 
é de quatro anos. Os membros 
do Conselho de Representantes, 
formado pelas Federações que 
integram o Sistema Comércio, 
têm poder de voto.

Nomes da direção
Foram eleitos como 1º vice-presidente, 

Abram Abe Szajman (SP); 2º vice-
presidente, Luiz Carlos Bohn (RS) e 3º vice, 
Francisco Valdeci de Sousa Cavalcante 
(PI). O vice-presidente administrativo será 
Antonio Florencio de Queiroz Junior (RJ); 
e o vice-presidente financeiro, Leandro 
Domingos. José Aparecido Freire da 
Fecomércio DF também foi eleito na chapa 
como um dos oito vices restantes.

Perdas na pandemia
Tadros, ao se pronunciar 

após o resultado, lembrou 
a perda de vidas durante 
a pandemia, que atingiu 
inclusive a sua própria família. 
E o desafio enfrentado na 
economia.

Confiança
“Esta casa é uma casa de líderes, não de um líder 

só. Agradeço a todos pela confiança na renovação do 
mandato. Tivemos quatro anos muito  difíceis, dois 
deles de pandemia que ceifou a vida de mais de 600 mil 
pessoas e trouxeram um grande baque para a economia. 
Superamos grandes desafios e avançamos. Agora, 
vamos unidos e mais fortes para mais quatro anos de 
realizações”, afirmou José Roberto Tadros, 
após a proclamação do resultado.
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Compromisso com 
o direito das pessoas 
com deficiência

A Vivo reforçou o compromisso 
com a diversidade e com a saúde e o 
bem-estar de seus colaboradores. A 
companhia viabilizou a isenção de 
coparticipação do plano de saúde para 
consultas, exames e terapias para os 
seus quase 700 colaboradores com 
deficiência, incluindo os do DF. E a 
expectativa é que esse número aumente 
até o final do ano, com as novas 
contratações que a Vivo está fazendo 
com o olhar voltado para a inclusão.

Evolução necessária
“Temos consciência do nosso 

papel como empresa e da evolução 
necessária, tanto nossa quanto do 
mercado, sobre maior acessibilidade. 
Acreditamos que, entendendo cada 
vez mais as necessidades dos nossos 
colaboradores, conseguiremos 
adequar também nossos sistemas 
e operações para nossos clientes”, 
destaca Ricardo Miras, diretor de 
Experiência do Cliente e coordenador 
do pilar de pessoas com deficiência 
do programa Vivo Diversidade. 
Outubro é o mês dos direitos das 
pessoas com deficiência.


